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RESUMO 

 

A presente nota tem como objetivo principal apresentar o sítio rupestre Cueva de las Caritas, 

identificado durante visita e prospecções na zona rural de Chavarrillo Pueblo, município de Emiliano 

Zapata no estado de Veracruz – México. O sítio em questão se trata de um pequeno abrigo sob rocha 

que possui três painéis rupestres com diferentes motivos gravados. Portanto, este trabalho é de cunho 

informativo, ao mesmo tempo em que chama atenção da comunidade cientifica para os desafios e 

possibilidades de estudo, preservação/conservação e valoração do patrimônio local/regional.  

 

Palavras-chave: Sítio Rupestre; Patrimônio Arqueológico Local; Chavarrillo Pueblo; México.  

 

RESUMEN 

 

El propósito de esta nota es presentar el sitio de La Cueva  de las Caritas, identificado durante visitas y 

prospección en el área rural de Chavarrillo Pueblo, municipio de Emiliano Zapata en el estado de 

Veracruz – México. El sitio en cuestión es un pequeño refugio debajo de la roca que tiene tres paneles 

de roca con diferentes motivos grabados. Por lo tanto, este trabajo es informativo, al tiempo que llama 

la atención de la comunidad científica sobre los desafíos y las posibilidades de estudio, 

preservación/conservación y valoración del patrimonio local/regional.  

Palabras-clave: Sítio Rupestre; Patrimonio Arqueológico Local; Pueblo Chavarrillo; México. 
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INTRODUÇÃO 

 

Estudos de registros gráficos têm crescido em muitas partes do globo, sobretudo com 

a rica e diversificada evidência dessas manifestações no continente americano, a citar os sítios 

encontrados no Brasil, Chile e Peru. É desse meio de comunicação que passaremos a pesquisar 

e apresentar, a partir dos trabalhos prospectivos e de documentação iniciados no estado de 

Veracruz, México. Por ter se dedicado em boa parte das suas investigações aos sítios 

mesoamericanos, a arqueologia mexicana deixou em segundo plano esse tipo de vestígio 

material. Não que não fossem considerados relevantes, mas porque os olhares dos 

pesquisadores estavam direcionados ao estudo das consideradas “sociedades complexas” que 

habitaram todo o território mexicano e parte da centroamerica. Os registros gráficosfossem eles 

pinturas ou gravuras (petroglifos ou gravados, segundo a literatura geral mexicana), eram 

descritos de forma generalizante, não se enfatizavam estudos técnico-estilísticos ou 

classificatórios (FAUGÈRE-KALFON, 1997; MOTTE, 2015).  

Entretanto, se percebe uma modificação nesse modelo de trabalho e interesse por parte 

de uma nova geração de investigadores que buscam – para além dos estudos tradicionais de 

civilizações (sociedades) como maias, olmecas, toltecas, astecas – compreenderem os distintos 

grupos humanos que habitaram o território mexicano muito antes do estabelecimento e 

desenvolvimento dessas diferentes e complexas sociedades. Segundo a literatura disponível 

sobre Arte Rupestre do México, ampliaram-se, nos últimos 30 anos, trabalhos com esse objeto 

de estudo como tema central (MENDIOLA & RAMIREZ, 2015). É buscando informações que 

contribuam para este campo de estudo, que apresentamos esta nota prévia. Ela tem o intuito de 

chamar atenção para a presença de sítios rupestres em diferentes partes do estado de Veracruz, 

e neste caso no município de Emiliano Zapata.  

A presente nota apresenta o sítio rupestre Cueva de las Caritas, localizado na malha 

rural de Chavarrillo Pueblo, por sua expressividade representativa e por seu potencial de 

informação para se pensar os processos de adaptação, produção e dispersão de elementos 

ligados ao mundo material dos grupos humanos que habitaram este território em diferentes 

períodos de tempo. Também, atua como ponto de partida para futuros trabalhos de 

documentação de outros conjuntos gráficos locais/regionais. Busca, sobretudo, chamar atenção 

para o potencial de pesquisa observado na região e em outras partes do estado de Veracruz no 

México.  
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LOCALIZAÇÃO E ASPECTOS GEOAMBIENTAIS 

 

A região onde se encontra o sítio rupestre chamado de Cueva de las Caritas está 

localizada na região de Chavarrillo Pueblo, no município de Emiliano Zapata, estado de 

Veracruz. O povoado em questão está localizado a 20km aproximadamente da capital do estado 

de Veracruz, Xalapa. As coordenadas de Chavarrillo são: UTM-96.791389 / 19.425278. A 

localidade se encontra a uma altura média de 880m em relação ao nível do mar. O clima é 

temperado-úmido-regular, com uma temperatura média de 25.2° e sua precipitação pluvial 

média anual 2.779.1 milimetros. Observa-se que o clima é um pouco mais quente se comparado 

com a capital Xalapa, primeiramente por sua localização/altitude (Figura 01). É oportuno 

destacar que para se chegar ao povoado passamos pela Las Trancas e El Chico (lugares nas 

proximidades que já foram antigos engenhos de açúcar da região). Durante o percurso, observa-

se uma paisagem composta de fazendas de gado e pastos com afloramentos rochoso 

arredondados onde é possível contemplar a colina de Tepeapulco, considerada uma das últimas 

colinas entre a Sierra Madre e as planícies costeiras de Veracruz (VELASCO ANAYELE et.al., 

2013). 
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Nos aspectos geológicos, destacamos de maneira sucinta, que a zona de Chavarrillo se 

distingue por duas unidades geomorfológicas que são exploradas para a construção de molhes. 

A primeira e mais difundida, é o calcário da formação Guzmantla, que se gerou no período do 

cretácio superior. A segunda é uma pequena extensão de basalto, da formação Xalapa, gerada 

no período quaternário.  

A formação Guzmantla se caracteriza por sedimentos calcários biogénos, bioclásticos 

ou bioquímicos, às vezes muito cretosos e dolomitizados, com uma idade entre 80 e 90 Ma. 

Pertence a bacia de sedimentação de Zongolica. PEMEX (1988) apud. CAMACHO (2006) 

descreve esta unidade com uma alternância entre wackestone-packstone de bioclastas, pelotas, 

intraclastos e oolito; de cor café claro, ocasionalmente dolomitilizadas e com intercalações de 

dolomias, dispostos em extratos médios e grossos, com alguns nódulos de sílex na base, 

enquanto no meio eles incluem horizontes de lutitas e agrupamentos laminar de material argila-

arenoso e bentoníticos (CAMACHO, 2006).     

Figura 1: Localização de Chavarrillo, região de Emiliano Zapata – Veracruz. (Fonte: Thiébaut, 2017) 
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Observa-se que a malha geral do território de Chavarrillo se encontra dividido em 

zonas de rochas ígneas extrusivas e sedimentares variando e se intercalando em diferentes 

momentos (Figura 02). 

Os solos são do tipo chuvoso e rendzina, o primeiro apresenta acumulação de argila 

no subsolo e está suscetível a erosão; o segundo contém uma capa superficial rica em matéria 

orgânica, é pouco profundo e moderadamente suscetível a erosão. Cerca de75% do território 

municipal é dedicado a agricultura, uns 20% a vivendas, uns 3% ao comércio e uns 2% é 

destinado aos escritórios e espaços públicos.  Em Chavarrillo se cultiva o limão por ser bastante 

acessível em solos pobres, pedregosos e pouco profundos, embora seja muito sensível a 

salinidade. Outra cultura de cultivo destaque é a do café, mas que necessita de um solo e um 

ambiente melhor por necessidade de desenvolvimento dos nutrientes necessários. Outras 

culturas são plantadas como o milho, mas em menor quantidade que as frutas citadas acima 

(VELASCO ANAYELE et. al., 2013). 

 
Figura 2: Mapa dos aspectos geológicos da região de Chavarrillo Pueblo.  (Fonte: INEGI. Marco Geoestadístico 

Municipal 2005, versión 3.1.) 
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SÍTIO RUPESTRE CUEVA DE LAS CARITAS 

 

O sítio Cueva de las Caritas está localizado nas imediações de um canyon na parte 

sudeste do vale de Tepeapuco. Suas coordenadas geográficas são: UTM: 732910.497E 

2149266124N 14Q / Altitude: 783.6m. A dominância geológica do lugar é formada por rochas 

ígneas extrusivas. Também se observa o dessecamento e erosões encontradas nos setores 

noroeste e sudeste da área. Os afloramentos e suportes são relativamente poucos se comparado 

com a extensão do território. Também, se observa um terreno acidentado com inclinações entre 

60° e 90°. A paisagem onde o sítio de gravuras está localizado é hoje dominada por plantações 

de limão, café, graviola, manga e outras culturas de tubérculos. Ou seja, se trata de uma área 

privada e antropizada, uma espécie de roça para plantação e colheita desses frutos e que são 

posteriormente vendidos na malha central do povoado, ou em outras localidades próximas a 

Chavarrillo. É oportuno mencionar que devido à utilização e reutilização da região para 

plantações, é provável que muitos outros vestígios arqueológicos possam ter sido destruídos 

durante as atividades de aragem, queima, corte e plantio ou retirada e/ou 

manutenção/melhoramento do solo local. Além das plantações supracitadas, também há 

ocorrência de vegetação nativa que se mesclam com parte da vegetação nativa (selva), ou seja, 

a floresta tropical típica dessa região do México central (Figura 03).     
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A primeira visita para confirmação da existência do sítio arqueológico ocorreu no dia 

02 de agosto de 2019. Nesta ocasião, se realizou os primeiros trabalhos de identificação e 

caracterização dos conjuntos gráficos encontrados nos três painéis rupestres (petroglifos). A 

partir das informações de moradores locais, se visitou o lugar para o procedimento de 

documentação prévia e geral.  

Ao total foram contabilizados três painéis gráficos com um universo vestigial de 55 

unidades gráficas (51 unidades reconhecíveis e 04 irreconhecíveis), distribuídas em todos os 

suportes que compõe o sítio em sua totalidade. É oportuno mencionar que todas as evidências 

encontradas são gravuras (petroglifos), não foram evidenciados até o presente momento 

pinturas rupestres na área do sítio, e nem tampouco nos suportes circundantes. Pesquisas 

complementares e novas prospecções poderão fornecer outros dados para compreender o 

universo vestigial dos grupos humanos responsáveis pela confecção dos registros (Figura 04).  

Figura 3:  Vista geral frontal do sítio rupestre Cueva de las Caritas. (Fonte: Acervo particular dos 

autores, 2019) 
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O sítio é único e excepcional por não haver menção do mesmo na literatura sobre o 

tema na arqueologia mexicana, o que levanta a possibilidade de se encontrar muitos outros 

elementos arqueológicos na região de Chavarrillo, e em outras zonas do estado de Veracruz. 

Para um panorama geral do sítio Cueva de las Caritas, observam-se as imagens abaixo, feitas a 

partir do front do local (Figuras 05), e dos conjuntos gráficos (Figuras 06 a 08).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Mapa de localização do sítio arqueológico e contexto geoambiental na região de Chavarrillo 

Pueblo. (Fonte: Google Erth, 2019. Foto alterada pelos autores) 
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Figura 5: Vista parcial do sítio rupestre com destaque para os moradores locais que 

nos acompanharam durante a localização do mesmo. (Fonte: Acervo particular dos 

autores, 2019) 

 

Figura 6: Vista geral do Painel 01. Sítio Rupestre Cueva de las Caritas. (Fonte: 

Acervo particular dos autores, 2019) 
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Figura 7: Vista geral do Painel 02. Sítio Rupestre Cueva de las Caritas. (Fonte: 

Acervo particular dos autores, 2019) 

 

Figura 8: Vista geral do Painel 03. Sítio Rupestre Cueva de las Caritas. (Fonte: 

Acervo particular dos autores, 2019) 
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DOCUMENTAÇÃO PRÉVIA DO SÍTIO RUPESTRE CUEVA DE LAS CARITAS 

 

Os trabalhos de caracterização geral de sítios arqueológicos é uma etapa necessária 

para se pensar as evidências materiais identificadas. Também fornecem um panorama técnico-

científico para que os pares de investigadores conheçam e entendam os procedimentos 

metodológicos e operacionais que um projeto de investigação necessita para êxitos nas 

reflexões teóricas relacionadas.      

Para análises futuras dos conjuntos gráficos evidenciados no sítio em questão é de 

fundamental importância uma boa documentação prévia. Assim, realizamos caminhamentos 

(prospecções) nos afloramentos localizados nas proximidades do pequeno abrigo sob rocha 

Cueva de las Caritas, com o objetivo de constatar ou não outros conjuntos gráficos relacionados.    

Após esse primeiro momento, realizamos os procedimentos de medição do sítio 

(comprimento + largura + altura), bem como dos três painéis rupestres identificados. Posterior 

a isso foram tomadas fotos do sítio, dos painéis gráficos e do entorno para uma melhor 

caracterização e para ordenamento das reflexões pertinentes ao sítio arqueológico e entorno 

(Figura 09). Análises em computador dos conjuntos rupestres fornecerão dados para se pensar 

os processos de adaptação, fixação ou passagem de grupos humanos pela região em apreço. 

 

Figura 9: Vista geral dos procedimentos de documentação do sítio rupestre. (Fonte: Acervo 

particular dos autores, 2019) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A documentação de sítios gráficos é um ponto de partida significativo para se pensar 

os diferentes momentos de adaptação e interação em uma região. Ela também é de relevância 

fundamental para ordenamento de dados e para organização reflexiva do contexto arqueológico 

e humano no qual se investiga. Em se tratando do sítio rupestre Cueva de las Caritas, 

observamos sua variabilidade de motivos representados não apenas no painel principal (painel 

01), mas também nos outros dois (painel 02 e 03), a citar: motivos geométricos tais como 

círculos e traços, representações antropomórficas e zoomórficas. A forma de gravar e os 

motivos representados estão carregados de dados antropológicos sobre o grupo responsável. A 

cultura material é reflexo das nossas aptidões, anseios e/ou desejos, e fornece muitas 

informações sobre a dinâmica social grupal no passado e no presente.    

Constatamos a escolha e o tipo de localização do sítio no canyon, e observamos ainda 

sua relação com recursos básicos de sobrevivência (área de captação de recursos). Observaram-

se ainda outros afloramentos rochosos com a mesma composição pedológica e geomorfológica 

na paisagem. Mesmo porque o sítio está assentado em dois tipos litológicos distintos, sendo o 

primeiro composto de rochas ígneas extrusivas e o segundo composto de rocha sedimentar que 

se intercalam em diferentes partes do ambiente/paisagem local. Sua própria localização – numa 

parte mais elevada do lugar – serve de reflexão para se pensar na escolha direcionada por parte 

do grupo responsável.  

Análises detalhadas dos painéis rupestres serão realizadas num segundo momento, 

bem como caminhamentos prospectivos em outras partes do canyon e da região em geral com 

o intuito de verificar se existem outros sítios com essa temática nas imediações. Diálogos com 

a comunidade local de Chavarrillo Pueblo continuarão sendo de total relevância para 

identificação e caracterização de outros sítios arqueológicos locais/regionais, ao passo que 

também fornecerão mecanismos para manutenção das pesquisas e conservação/preservação do 

sítio aqui apresentado e de outros provavelmente encontrados no lugar.   
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